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ESTUDO DA CORROSÃO EM GRELHAS ENTERRADAS NO SOLO EM 
TORRES DE LINHA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
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1 Laboratório de Processos Eletroquímicos e Corrosão – ELETROCORR - 
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RESUMO: Estudou-se a corrosão no solo do aço Aisi 1020 em solos próximos a torres elétricas. Para tanto coupons 
foram enterrados conectados e não conectados à torre. As taxas de corrosão foram medidas com software próprio, 
alterando-se o método da “ASTM G1–90” com decapagem em solução de Clark pelo monitoramento em tempo real 
da perda de massa durante a decapagem, Foi assim possível determinar com maior precisão o ponto do término da 
decapagem. Observou-se um forte incremento na taxa de corrosão com a conexão do aço à torre em operação, o que 
é causado por correntes de fuga ou potenciais induzidos na torre.
Palavras-chave: Corrosão, Corrosividade do Solo, Solução de Clark, Decapagem Química.

INTRODUÇÃO

Estruturas de metal enterradas no solo são usualmente projetadas para uma longa vida útil. Estas estruturas 
são, normalmente, tubulações, estacas metálicas, cabos de transmissão de energia e de telecomunicações, tanques 
enterrados, sistemas de transmissão e distribuição de energia elétrica entre outros [1]. A corrosão de componentes 
metálicos em solos agressivos em grandes empreendimentos e instalações resulta em prejuízos econômicos, decorrentes 
de reposições de peças e paradas de processo [1].

Quando o ferro puro sofre oxidação, os produtos de corrosão podem ser identificados por técnicas como difração 
de raios-X e espectroscopia Raman. Estes produtos de corrosão são lepidocrocita (g-FeOOH), goetita (a-FeOOH) e 
magnetita (Fe3O4). A lepidocrocita é, normalmente, o produto de corrosão inicial e, sendo o tempo de exposição às 
intempéries  mais longo, ocorre sua transformação em goetita [3,4]. 

Pode se supor que a corrosão das estruturas suportantes de cabos de transmissão de energia e a corrosão do aço 
da torre depende, além das propriedades do solo, de possíveis correntes de fuga de aterramento, relativas a descargas 
atmosféricas e induzidas na torre pela alta tensão.

Para avaliar a perda de massa por corrosão e o comportamento agressivo do solo os corpos de prova (coupons) 
foram enterrados no solo conectados e não conectados à torre e expostos por diferentes tempos. Com o auxilio de um 
software de aquisição de dados desenvolvido no laboratório, estimou-se a perda de massa dos coupons após exposição 
no solo por decapagem química dos produtos de corrosão  conforme ASTM G1 – 90 [5], porém com aquisição em 
tempo real da massa durante a decapagem.

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

Foram confeccionados corpos de prova de aço AISI1020 com dimensões de 70 x 20 x 2 mm com um orifício de 2 
mm de diâmetro na extremidade superior. Estes coupons foram lixados seqüencialmente até a  lixa de granulometria 
4000 mesh. Os ensaios foram realizados em uma torre de linha de transmissão de energia elétrica localizada em Porto 
Alegre na sede da CEEE - Companhia Estadual de Energia Elétrica - Rio Grande do Sul (figura 1).

Os corpos de prova foram conectados a torre (figura 2) utilizando fio de cobre maciço e enterrados variando o 
tempo de teste de 9 a 121 dias. Utilizaram-se também corpos de prova não conectados a torre com o objetivo de fazer 
um comparativo para a perda de massa.

Para o teste de perda de massa por decapagem química, foi utilizada “solução de Clark” conforme ASTM G1 – 
90. Os reagentes utilizados no ensaio são: ácido clorídrico (HCl); óxido de antimônio III (Sb2O3) e cloreto estanhoso 
(SnCl2).

CO47
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Figura 1: Torre de Transmissão de energia.  Figura 2: Pontos de contato dos coupons  à torre.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados aqui foram obtidos de amostras enterradas em uma área de teste localizado na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul no campus do vale, bairro agronomia. A figura 3 representa a perda de 
massa por decapagem química conforme ASTM G1 para o aço AISI1020. Os cupons foram enterrados no solo sem 
conexão à estrutura metálica da torre.

Figura 3: Curva de decapagem de coupons enterrados em área de teste, sem conexão com a torre.

As curvas obtidas pelo ensaio de decapagem química apresentam perda de massa [∆m/A] versus tempo (s). Verifica-
se em todas as curvas de decapagem a ocorrência de dois processos distintos ao longo do tempo: primeiro ocorre uma 
rápida decapagem inicial dos produtos de corrosão e por fim uma dissolução mais lenta da amostra metálica.

Após o término da decapagem é calculada a perda de massa para cada corpo de prova através da regressão linear 
nas duas partes da curva. a perda de massa referente ao processo corrosivo é determinado pelo ponto onde as retas se 
interceptam determinado com uso das equações dessas retas.

De acordo com a tabela 1, foi determinado pelos dados do experimento de decapagem uma perda de massa variando 
de 0,0025 a 0,028 g/cm2.
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Tabela 1: Perda de massa e taxa de corrosão dos coupons após o ensaio de decapagem 

Dias enterrados Perda específica de massa (mg/cm2)
30 2,5
60 3,5
90 9,4
120 28,0

Para avaliar a agressividade do solo foi analisada a composição em íons solúveis agressivos como Cl- (7,0 mg/kg) 
e SO4

2- (3,0 mg/kg) e  também, o valor do pH (6,4).
Para os coupons enterrados na CEEE foram realizados os testes nos tempos de 9 e 16 dias até o presente momento. 

A figura 4 representa os coupons ligados à torre de transmissão de energia elétrica (A) e coupons não ligados a torre 
(B). Para corpos de prova ligados a torre, a perda de massa foi de 2,48 mg/cm2 (9 dias) e 3,25 mg/cm2 (16 dias). Para 
corpos de prova não ligados a torre transmissão de energia elétrica, a perda de massa foi de 1,35 mg/cm2 (9 dias) e 2,50 
mg/cm2 (16 dias).

                                             (A)                                 (B)

Figura 4: Curva de decapagem dos corpos de prova conectados a torre (A) e não conectados a torre (B)

CONCLUSÕES

Até onde os resultados preliminares permitem concluir, a conexão elétrica de coupons com a torre de transmissão 
provoca um aumento da taxa de corrosão de 83% para tempos curtos (9 dias) e 30% para tempos maiores (16 dias), 
decrescendo esta influência com o tempo como esperado para processos parabólicos (∂(∆m/A/∂t = cte. t-1/2). Logo, 
existe uma forte influência de potenciais induzidos na torre em seu processo corrosivo, sendo importante determinar 
seu caráter AC/DC e sua origem. 
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